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El presente artículo tiene como objetivo divulgar los resultados 
obtenidos de la elaboración de una práctica de enseñanza para 
la disciplina Historia con tópicos a partir de los conocimientos 
curriculares en Grecia Antigua para una clase de enseñanza fun-
damental de una escuela municipal ubicada en la periferia de Río 
de Janeiro que posee altos índices de conflictos, violencia sociofa-
miliar y jóvenes con necesidades especiales. En el caso de las mu-
jeres, la mayoría de las personas que viven con el VIH / SIDA en 
el país, además de los importantes postulados sobre la enseñanza 
de la historia en Jörn Rüsen. Los contenidos abordados extra-
polaron las expectativas, sea en el aprendizaje específico de la 
disciplina o en otras habilidades como la lectura e interpretación 
de símbolos y textos, pues fue percibido que al trabajar de modo 
conjunto y con enfoques diferenciados, que los alumnos respon-
dieron positivamente a partir de la estimulación de la memoria 
con la realización de tareas, generando modificación de escena-
rios virtuales con la utilización de dispositivos, tales como, tablet y 
smartphones.

Palabras claves: Historia; las TIC; aprendizaje; habilidades.

RESUMEN

RESUMO
IO presente artigo tem como objetivo divulgar os resultados obtidos da elaboração de uma prática de 
ensino para a disciplina História com tópicos a partir dos conhecimentos curriculares em Grécia Antiga 
para uma classe de ensino fundamental de uma escola municipal localizada na periferia do Rio de Ja-
neiro que possui altos índices de conflitos, violência sóciofamiliar e jovens com necessidades especiais. 
Partindo dos pressupostos do uso de tecnologias de informação e comunicação (TIC) como elementos 
facilitadores de aprendizagem, foram abordados os conceitos teóricos levantados por autores como 
Adrián Dianta, Andrea Cecilia Ramal, Andrea Filatro, Fisseha Mikre, Marisa Eboli, Pierre Lévy e Rachel 
Smith além da importantes postulados sobre o ensino de História em Jörn Rüsen. Os conteúdos abor-
dados extrapolaram as expectativas, seja no aprendizado específico da disciplina ou em outras habili-
dades como a leitura e interpretação de símbolos e textos, pois foi percebido que ao trabalharem de 
modo conjunto e com abordagens diferenciadas, que os alunos responderam positivamente a partir 
da estimulação da memória com a realização de tarefas, gerando modificação de cenários virtuais com 
a utilização de dispositivos, tais como, tablet e smartphones. 

Palavras chaves: História; TIC; aprendizagem; habilidades. 
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Nos últimos anos, as tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) ganharam relevo em todo o 

mundo, sendo essenciais para a vida na sociedade 

moderna. O seu uso inclui as atividades de lazer, 

atividades empresariais, governamentais, entre ou-

tras. Consequentemente, as escolas não poderiam 

permanecer alheias a esse movimento tecnológico 

e isso implicou na adoção de diversos recursos tec-

nológicos a serem aplicados à educação.

Segundo Daniels (2002), as TIC tornaram-se, den-

tro de um curto espaço de tempo, uma das pedras 

basilares da sociedade moderna. Muitos países con-

sideram agora compreender e dominar as habilida-

des e conceitos básicos relacionados às TIC, como 

parte do núcleo de educação, ao lado da leitura, 

escrita e aritmética.

As tecnologias e o processo de ensino sempre es-

tiveram intimamente ligados e caminharam juntos 

no processo histórico da humanidade. Desde o 

início da civilização, o homem buscou integrar-se 

com o meio ambiente através de olhares a satisfa-

zer suas necessidades, e a se comunicar com o seu 

semelhante por intermédio de gestos, símbolos e 

desenhos. Além disso, aprendeu as palavras e o seu 

entendimento e o de outras pessoas foi facilitado, 

apropriando-se então do conhecimento e da per-

petuação da espécie humana.

Atualmente, as TIC estão possibilitando várias mu-

danças na educação e na aprendizagem, ou seja, 

o que pode ser aprendido não é mais previamente 

planejado nem cirurgicamente definido. Os percur-

sos da prática pedagógica e os perfis de compe-

tência estão se formando de maneira mais coletiva 

e, cada vez menos surge a possibilidade de enca-

minhar-se em programas ou currículos que sejam 

INTRODUCCIÓN1
válidos para todo o globo, justamente devido a esta 

singularidade, conforme nos ensinou Pierre Levy 

(1999).

A tecnologia e a educação caminharam a passos 

largos com o desenvolvimento tecnológico e o 

aperfeiçoamento da fotografia do cinema e dos re-

cursos de comunicação. A invenção do telégrafo, 

do telefone, do rádio e da televisão revolucionou 

a história do homem e da educação. Mais tarde, a 

eletrônica, o fax, os computadores e a criação de 

redes de comunicação à distância como a internet, 

que trouxeram novos avanços para o desenvolvi-

mento da sociedade.

Vivemos em uma sociedade digitalizada e globali-

zada, na qual as informações são transmitidas rapi-

damente, quase na mesma velocidade em que são 

produzidas. As TIC se estendem em todos os setores 

e áreas da educação: Linguagens e códigos, Ciên-

cias da Natureza, Ciências Humanas, Ciências Exa-

tas e as diversas áreas da pesquisa e da cultura.

A relação das TIC com o conhecimento é construí-

da no processo inerente ao homem desde o princí-

pio da sua existência. Em suas primeiras formas de 

expressão e de construção da realidade, ele buscou 

construir condições de natureza prática para sobre-

viver. Segundo Ramal (2002, p. 32),

O homem pré-histórico elaborava o conhecimento 

a partir das suas experimentações. Desde a desco-

berta do fogo e da invenção da roda, o saber se 

constituía através de fatos, a comunicação escrita 

e oral se desenvolvia através de estágios, dos dese-

nhos, traçados (pictogramas) até a escrita conven-

cional hoje utilizada por vários povos que formam a 

sociedade contemporânea.

Essa sociedade, que é também chamada de so-

ciedade do conhecimento, requer novas compe-

tências e novas atitudes, exigindo um indivíduo 
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atuante, pensante, pesquisador, com autonomia in-

telectual. Cabe então à escola, enquanto instituição 

responsável pela formação do indivíduo, formar 

pessoas capazes de lidar com o avanço tecnológi-

co. Ela precisa colocar o aprendiz em contato com 

novas tecnologias, bem como colocar a tecnologia 

em favor da educação.

Essa situação reforça que os professores incorpo-

rem à sua prática diária essas TIC, visando ao favo-

recimento da aprendizagem necessária à atuação 

na sociedade atual. A incorporação da imagem, 

do som e dos movimentos, colocados na escola a 

serviço das diversas áreas de saber, enriquece as ex-

periências dos alunos, tornando a escola mais viva 

e dinâmica, trazendo a transformação do estudo 

a partir das modificações sociais, possibilitando ao 

homem metamorfosear a realidade. Esta mudança 

ocorre quando o conhecimento não dá conta das 

aplicações com relação ao objeto a ser desvelado. 

Assim sendo, o sujeito divide-se entre um saber 

construído historicamente e o saber científico no 

qual a dúvida é a condição do existir. Segundo Ra-

mal (2002, p. 44),

Esta concepção sempre prevaleceu, fundamentada 

numa visão neutra e durante muito tempo ela obs-

cureceu as relações existentes entre conhecimento 

e sociedade, o que acabou por dissociar questões 

de ordem social das questões de ordem educacio-

nal. Sendo a tecnologia um elemento constituinte 

do social, também passa a ser compreendida de 

forma dissociada do conhecimento e mantém-se a 

concepção da mesma com mais um aparato a ser-

viço da produtividade humana.

ENSINO NO BRASIL COM O USO DAS TIC

No Brasil, a aplicabilidade das TIC à Educação teve 

grande avanço na década de 1960 e 1970, com a 

implantação das máquinas de ensinar – retroproje-

tor, projetor de slides, microscópios e outros – refor-

çados pela política tecnicista que sustentava as deci-

sões do meio educacional. Porém, o avanço maior 

ocorreu na década de 1990 com inserção da televi-

são e do vídeo na escola pública. Projetos governa-

mentais, estimulados pelo Ministério da Educação 

e Cultura (MEC), equiparam as escolas de Ensino 

Fundamental e Médio com esses aparelhos, além 

de antenas parabólicas. Da mesma forma, instituí-

ram um canal chamado TV – Escola em 1996, com 

programação específica voltada à área educacio-

nal. Esse avanço tem sido consolidado, no final do 

século passado e neste início de século, pela intro-

dução do computador ao ambiente escolar. Nesta 

concepção, segundo Ramal (2002, p. 45),

[...] a tecnologia possibilita a produção de um co-

nhecimento histórico-social que parte das relações 

históricas entre os sujeitos, numa ação comunicati-

va e dialógica. Uma condição humana que faz com 

que esta rompa com a concepção anteriormente 

existente, em que conhecimento e técnica cami-

nhavam por vias distintas. O conhecimento passa a 

ser então tecnologia e o homem reflete sobre este 

conhecimento. Esta reflexão se (re) significa, partin-

do do pensar enquanto condição física para um 

pensar como uma ação do homem sobre o mun-

do.

No entanto, essa mudança requer das escolas pre-

paração metodológica, aperfeiçoamento de pos-

turas necessárias à provocação, acompanhamen-

to do processo educativo e a reorganização das 

práticas do trabalho escolar. É preciso incentivar e 

priorizar a pesquisa, associando a teoria e a prática 

pedagógica, utilizando métodos educacionais ade-
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quados à nova realidade social e tecnológica.

Mesmo com tais avanços na área tecnológica da 

educação, ainda persistem resistências. O medo da 

substituição do profissional de educação pelo com-

putador parece já superado, mas sobrevive o medo 

ao novo. Outras barreiras têm se instalado nas esco-

las, como a falta de computadores e de laboratórios 

de informática (SMITH, 2004).

Apesar do grande número de projetos e progra-

mas voltados para a área de implantação da tecno-

logia educacional, as escolas continuam deficitárias 

de elementos necessários à sua sobrevivência, tais 

como: materiais didáticos, condições dignas de tra-

balho, bibliotecas e muitos outros. A carência das 

escolas brasileiras continua grande, configurando 

duas realidades distintas: uma das escolas com 

acesso à tecnologia e outra daquelas desprovidas 

desse aparato.

Assim, se faz necessário promover mudanças no 

seu interior para adequar-se à realidade que vem 

se instalando. Tais mudanças precisam acontecer 

nas ações dos professores e dos alunos, no resga-

te do espaço da escola como ambiente educativo, 

na organização curricular de forma que atenda às 

necessidades dos discentes, na nova gestão esco-

lar, na revisão do papel dos pais e da comunidade, 

no auxílio de especialistas externos e na clareza do 

papel das novas tecnologias. Deve-se repensar, in-

clusive, a formação a do profissional de educação e 

a necessidade da aquisição de novas competências 

e habilidades, no sentido de atuar na formação do 

sujeito crítico capaz de aprender e transmitir o co-

nhecimento construído nos estudos realizados.

DESARROLLO2

O EMPREGO DAS TIC NA EDUCAÇÃO ES-

COLAR

Os recursos tecnológicos ultrapassam limites de 

tempo e espaço, oferecendo flexibilidade para as 

pessoas que, em circunstâncias diversas, utilizem-se 

das vantagens que ela proporciona, gerando uma 

fonte de estímulo educativo.

Vários são os recursos digitais que podem ser apro-

veitados dentro da sala de aula, ou fora dela, para 

que se possa promover um bom ambiente de 

aprendizagem. Entre as muitas contribuições pos-

síveis, a informática, utilizada como um meio e não 

como um fim, pode influenciar para difusão de co-

nhecimentos, possibilitando às pessoas construírem 

o próprio saber de acordo com seu ritmo e interes-

se.

Outro recurso que tem sido muito aproveitado na 

educação é a multimídia, pois facilita a visualização 

e o entendimento dos alunos. A multimídia é qual-

quer combinação de texto, arte gráfica, som, anima-

ção e vídeo transferido pelo computador. Quando 

se permite que o usuário controle quando e quais 

elementos serão transmitidos, isto se chama multi-

mídia interativa (FILATRO, 2011). O treinamento em 

multimídia faz parte do dia-a-dia das empresas pelo 

mundo, podendo ser facilmente adaptado e utiliza-

do no ambiente educacional.

A Internet é uma grande rede que integra compu-

tadores espalhados por todo o mundo, possibili-

tando a troca de informações. Sua implementação 

sugere mudanças educacionais, gerando uma ne-

cessidade de ajustes no currículo formal, repensan-

do o modelo tradicional de avaliação. Nela, surgem 

novas maneiras de interagir, que podem gerar di-

ferentes trocas onde estão presentes valores sociais 

relações de poder, status e outros aspectos sociais 

(EBOLI, 2002).
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O uso das TIC permite a realização de diversas ex-

periências em ambiente virtual, seja conectado à 

internet ou não. Desse modo, o aluno pode errar e 

identificar seu erro, e iniciar novamente o processo 

de construção do conhecimento.

O USO DE TIC EM SALA NAS AULAS DE 

HISTÓRIA

As potencialidades das TIC no aumento do acesso, 

melhoria da relevância e qualidade da educação 

nos países em desenvolvimento constituem uma 

ferramenta importante na socialização do conhe-

cimento, uma vez que elas facilitam muito a aqui-

sição e absorção de conhecimento, oferecendo 

oportunidades sem precedentes de melhorar os 

sistemas de ensino, a formulação e execução de 

políticas educacionais e ampliar o leque de oportu-

nidade de negócios, possibilitando a disseminação 

de saberes e aprendizados.

Com intenção de melhorar o desenvolvimento do 

conhecimento na disciplina História que alunos de 

uma classe de 60 ano  do Ensino Fundamental II 

possuíam, foi desenvolvido em um dos bimestres 

metodologias baseadas em exploração do uso de 

tecnologias digitais em sala de aula.

Tabela 1. Dados da turma investigada

Fonte: Elaboração própria. 

A classe analisada possuía altos índices de alunos 

com dificuldades de aprendizagem, associadas ou 

não a dificuldades de ordem clínica ou mesmo de 

conflitos familiares. As patologias mais recorrentes, 

de acordo com os laudos médicos analisados em fi-

chas diagnósticas dos alunos, eram: dislexia (4), dis-

lalia (3), déficit de atenção (3), deficiência intelectual 

(3) e manual (1). Entre as principais potencialidades 

a serem desenvolvidas, incluía-se a leitura, a escri-

ta e os conhecimentos ligados com a Matemática. 

Quanto à inclusão, Rodrigues (2006, p.302) relata 

que:

[...] o conceito de inclusão no âmbito específico da 

educação implica inicialmente em rejeitar a exclu-

são (presencial ou acadêmica) de qualquer aluno 

da comunidade escolar. Para isso, a escola que pre-

tende seguir uma política de educação inclusiva 

deve desenvolver práticas que valorizem a partici-

pação de cada aluno.

Rüsen, (2006) argumenta que o ensino autêntico 

de História deve ir além da mera memorização de 

fatos, devendo envolver os alunos diretamente na 

interpretação das fontes primárias e na construção 

de relatos históricos originais. Com esta orientação 

foram desenvolvidas abordagens que relacionas-

sem o conteúdo curricular, que na época era Gré-

cia Antiga, com fontes que, mediadas pelo profes-

sor, pudessem desenvolver conhecimentos sobre o 

determinado saber por meio da utilização de três 

elementos, de muito interesse dos alunos: uso de 

filmes, animações (ODA-objetos digitais de aprendi-

zagem) e jogos digitais.

Tratando-se de uma turma na qual o desenvolvi-

mento individual é enfraquecido, foi estimulado o 

desenvolvimento de tarefas em que de modo cole-

tivo, manuseavam ODA e jogos digitais em sistemas 

de parcerias, normalmente em duplas ou trios, sem-

pre se relacionando com os expostos em filmes ou 

séries previamente apresentadas.

A opção por filmes foi justificada pela memória vi-
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sual que os enredos cinematográficos possuem e 

pela identificação com os mesmos, em virtude de 

os alunos já terem assistido em algum momento de 

suas vidas. Os principais utilizados foram Hércules 

(2014), Tróia (2004), Imortais (2011) e Fúria de Ti-

tans (2010), com os quais se trabalhava oralmente, 

por meio da técnica do Grupo Focal, as impressões 

e conhecimentos da época, além do desenvolvi-

mento dos gregos.

Já sobre os ODA, o interesse foi de permitir que por 

meio de objetos animados virtualmente pudessem 

fazer a construção de ambientes e relacioná-los 

com a cultura grega.

Um ODA pode ser compreendido como qualquer 

elemento em formato digital, destinado a um pro-

cesso educativo, porque nesta conceituação é pos-

sível encontrar aplicações, programas, textos multi-

mídia, vídeos, áudios, enfim, uma grande variedade 

de recursos que se destinam à aprendizagem. Mas, 

existem padrões ou sequências de formação espe-

cífica, ou seja, trata-se de um recurso padrão que 

tem uma sequência de treinamento e que se desti-

na a ser um instrumento de aprendizagem (DIAN-

TA, 2010).

Um ODA, portanto, pode ser compreendido como 

um conjunto de recursos digitais, reutilizável, com 

um propósito educacional e composto por conteú-

dos, atividades e elementos de contextualização da 

aprendizagem.

Como se tratam de objetos que podem ser mani-

pulados via notebooks, smartphones ou tablets 

sem a necessidade de conectividade com internet 

estes ODA foram disponibilizados para o trabalho 

em parcerias. Um dos interesses foi a imersão em 

ambientes nos quais tivessem a liberdade de errar 

ou acertar sem que houvesse punições, pois esses 

ODA auxiliaram na correção e possibilitaram as sen-

sações de poderem errar e ver os resultados.

Com a utilização dos jogos digitais, foram usados os 

mesmos dispositivos da etapa anterior. Os games 

selecionados foram God of War (2009) e Cavalei-

ros do Zodíaco-soldiers soul (2015). Nesta etapa, 

foi notório o crescimento que desenvolveram, em 

especial, quando realizavam as missões e conver-

savam com os parceiros com os quais trabalhavam 

e com os outros colegas de classe. Além de fica-

rem curiosos com os desempenhos em missões dos 

companheiros, eles questionavam com fervor sobre 

as fases, as histórias mitológicas e pesquisavam em 

casa sobre os temas e traziam para a classe sobre o 

que haviam aprendido. 

Sobre esta fase, foi a que percebi maior interação 

com a disciplina de História e maturidade quando 

discutíamos, após as sessões de jogos, sobre a cul-

tura grega e o seu legado para a contemporanei-

dade. 

A prática de ensino em História, ao utilizar elemen-

tos contidos nos jogos eletrônicos, permitiu uma re-

leitura de saberes – também adquiridos em outras 

perspectivas de aprendizados – tais como a escrita 

tradicional, a fala, oralidade, e mídias audiovisuais 

como comparativos e referências. 

CONCLUSIONES3

As TIC têm revolucionado a forma como as pessoas 

trabalham e estudam e, consequentemente, pas-

saram a influenciar os sistemas educacionais. De 

acordo com Mikre (2011), as TIC proporcionam aos 

alunos e professores maiores oportunidades para 

ajustar o processo de aprendizagem às necessida-

des individuais e sociais.  Prova disso é que nos úl-

timos anos tem havido um crescente interesse em 
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saber como as TIC podem melhorar a eficácia e a 

eficiência da educação, promovendo a socialização 

do conhecimento em todos os níveis, tanto no con-

texto formal como informal.

O uso das TIC permite que os estudantes tenham 

acesso a um número amplo de informações, ma-

pas, fotos, entre outros, ampliando sua visão de 

mundo, facilitando a aquisição do aprendizado não 

apenas da disciplina, mas em seus aspectos gerais. 

O progresso gradual no uso das TIC aumenta a ha-

bilidade dos alunos no uso dessas tecnologias, além 

de facilitar seu acesso aos diversos tipos de informa-

ções que circulam nas redes sociais e internet.

É importante destacar que uma mudança no papel 

do docente tem se apresentado com a utilização 

das TIC, onde ele atua como um mediador do pro-

cesso de ensino e aprendizagem. Contudo, esse 

papel de facilitador não exclui a necessidade de o 

professor atuar como um líder em sala de aula; as 

habilidades e práticas de liderança do docente ain-

da são importantes, sobretudo no que se refere ao 

planejamento das aulas, elaboração e acompanha-

mento.

Outro fator importante trata de que a existência e 

o uso das TIC não transformam as práticas pedagó-

gicas em si. Ao contrário, as práticas e raciocínios 

pedagógicos dos professores é que influenciam os 

usos das TIC e o impacto que esses recursos cau-

sam no processo de aprendizagem dos alunos.

Bassani e Behar (2009) afirmaram que os usos mais 

eficazes das TIC são aqueles em que o professor, 

auxiliado pelos recursos tecnológicos disponíveis, 

pode desafiar a compreensão e raciocínio dos alu-

nos, quer por intermédio de discussões com toda a 

turma e trabalho de grupo ou individual, quer por 

meio das TIC. Os recursos digitais são considerados 

instrumentos importantes para permitir e apoiar a 

mudança na prática pedagógica, transferindo o 

foco do professor para o aluno.

A utilização das TIC como ferramentas de apresen-

tação, sejam com projetores, TV, lousas eletrônicas, 

entre outros, onde os alunos podem visualizar si-

multaneamente os mesmos recursos em tela de 

computador, facilitam a motivação dos alunos para 

a aprendizagem. No entanto, é preciso que os alu-

nos sejam instigados a buscar suas próprias respos-

tas, a superar os desafios, aproveitando os recursos 

tecnológicos como ferramentas de apoio.

Cabe ao professor preparar sua aula de modo a tor-

nar o aluno o sujeito da aprendizagem, ou seja, de 

modo que o aluno possa participar ativamente da 

aula, buscando as soluções de problemas apresen-

tados nas diversas disciplinas. Para tanto, o domínio 

técnico das TIC por parte do professor não é uma 

pré-condição suficiente para a integração bem-su-

cedida dos recursos tecnológicos no ensino. 
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